
• 	ft/ 	A e eiçaõ prem  ene 
tidos —é ''nflo Meramente' amon- ' ....,ticidos fisiológicos, sem rostodefi- 
nido e flittUanda'ao sabor de.riza-

;;,nzentâneas ambições personalis-
'.tas. Excluído esse• dado, entretan-
Oto, nada derverá ser tão diferente 

PT quanto o' PL, já que o pri- 
meiro é um pdrtido eminentemeiz-

' te ideológico — baseado, portar- 
to, numa Weltanschaaung não 
ultrapassada, más fatja 	en- 
qllant0 o segundo, acreditamos, 

C) deve ser um partido de idéias, ten- 
dOi ~pré.-  presente que o triunfo 
das idéias repreSenta o Iiin da 
ideõldPia e atfiünfo desta o fim 

ROQUE SPENCÉR 'MACIEL DE 
BARROS-t  • 

Em entrevista 
concedida há 
mais de um mês 
ao Jornal da 
Tarde', o candi-
dato presiden-
cial da Partido 
Liberal, deputa 
'do Guilherme 
Afif Domingos,• 
fez, entre Várias 
outras étfirnict:- 
ções; duas que 
nos mereceram (1) daquelas. 
especial atenção, uma pela sua Lij 	outra afirmação que quere- 
pertinência éoutra que -  estaria, a 	mos ressaltar resume,, a nosso ver, 
nosso ver, necessitando de uma re- 	conSentaneamente com o espírito 

' tificação, para o' bem do próprio 
PL. Comecemos por esta, com a 
qual gastaremos menos espaço. 

Diz ele -que, exceção de seu 
'próprio partido, "o PT é o único 
partido novo. IsSo porque a estru-
tura ética do .PT é muito séria e 
moderna. Por outralcido, .o PT é 
ultrapassado doutrinariamente". 
Deixemos de parte a eXpressão 
"doutrinariamente ultrapassa-
do", já que, no plano dos valo-
res, em que se fundam as doutri-
nas ou ideais político-sociais, o 
conceito de ultrapassado é muito 

' pouco rigoroso:, pressunpondo 
uma espécie de "finalisma históri= 
co", muito ao gosto; aliás, das 
ideologias, as quais não são, pro-
priamente, "ultrapassadas", mas 
falsas, porque suas afirmações 
não correspondem à realidade, à 
medida que esta pode ser razoa-
velmente conhecida, . o suficiente, 

- ao -menos, para refutar as previ- 
- sões e as predições ideológicas. 

O' mais preocupante na afir-
mação; todavia, está na Cornpa-  
ração entre o PT e o PL, conside-
rados ambos. como "partidos no-
vos", comparação que nos parece 
balda de sentido, se tivermos em 
Mente que ó PT, ao, menos no .  que 
diz respeitoa -  aspectos fundamen;. 
tais de sua Concepção e orientação 

' geral, se encaixa na espécie "par-
tido totalitário". Nesse sentido, -  
parèce-nos inadequada,e perigosa 
qualquer camparaçã o ,entreele e o • 
PL, que, pretendendo ser liberal, 
só pode ser um' jikrtjd',çi'aberto, 
sem sectarismos e'doPiniiiisnios; 
exatamente o contrário do.PT. Se-
ria mais feliz o deputado liberal se 
dissesse que o PL e o'PT são dife-
rentes dos demais porque .  são par- 

'não 	 deiiando 
de ser. agrande parasita que sè 
apropria, de resta, do que é produ-
zido pel•Nàção. 

Se deixarmós de parte alguns 
Políticos d.caça de partidos para 
candidatar-Se, outros que já de-
rama quepoderiam dar (será que 
para o "bem da Nação" ou para o 
seu próprio?); bern COMO outros cu-
jas idéias são uma incógnita e cuja 
fortuna'politica se veM.faZendo 
apenas pela' sistemática e ininter-
rupta vituperação contra o gover-
no Sarney, o que'nos resta,,no 
quadro político nacional? De uma 
parte, populistas e.ideólogos (estes 
no PT e espalhados por diferentes 
legendas) que, declarando-o ou 
não, querem :`mais •Estado",, ab-
sorvendo dia a dia as forças e o 
trabalho da sociedade civil; de ou-
tra, os liberais, que o PL até ago-
ra, por pequeno que seja, parece 
representar forma razoavelmente 
coerente é 'canseqüente (einbora 
haja liberais ern outros partidos, 
os quais, acreditamos, deveriani 
estar engrossando as fileiras do 
Partido Liberal) e que prega a li-
bertação'da sociedade da'escratii-
dão a-que está submetida pelo 
aparelho estatal que, lhe stip& as 
energias. E que -  pretende inverter 
o sentido do nosso,proeesso políti-
co; de Modo que ém.ltigàr'dé a so-. 
ciedade existir para o Estado, 
este, reduzido ao essencial, 
exista para a zociedade e•efeti-
vamente a sirva. 

Uma vitória hipotética dos li-
berais no pleito presidencial não 
significaria, obviamente, a solu-
ça* o dos nossos múltiplos proble-
mas, que se vêm acumulando há 
décadas. 'Seria, contudo, a indica-
«Ia de que estaríamos no.caminho 
certo para equaciona-los adequa-
damente. • 	, 	• 	' 

Entretanto, mesmo que muita 
água: vá rolar até as eleições,de 
novembro, as prévias eleitorais 
nos estão. mostrando que o nosso 
eleitorado ainda não aprendeu a 
lição que os países desenvolvidoS, 
bem como os •que sé estão'rapida-
mente desenvolvendo,' rios Ofere 
cem de graça e que a grande maio-
ria das nossos liderei -políticos, 

- movida -peia pura vontade de po-
der, faz ques'tào:de ignorar e esca-
motear 
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liberal, o que poderíamos qualifi-
car, senão de um programa, ao 
menos de fundamento para um 
programa. Na linha consagrada 
pelos liberais modernos que, à ma-
neira de Wilhelm Rõpke, distin-
guem as "intervenções confor-
rries" e as "intervenções descon-
formes" do Estado (e é sempre bom 
lembrar que foi nas idéias do RÓI,-
Ice que LudtaigEhrard se insirou 
para desencadear, obviamente 
que cóm o auxílio do Plano Mars-
hall, a escalada asCensional da 
Alemanha Ocidental), o sr. Afif 
Domingos insiste em-que o Estado 
"deve' intervir na economia quan-
do a regra de mercado estiver.sen-
do subvertida. Hoje, acontece o 
contrário. O Estado privilegia 'as 
reservas de mercado; os cartéis e 
os monopólios, onde estão encas-
teladoi os amigos do rei. Essa, na 
verdade, foi uma opção 'de desen: 
volvimento em que ,  se atende à 
clientela. A corrupção no Brasil é 
efeito e não causa. A Causa é o Es-
tado cartorial, clientelista, que 
gera o nepotismo, filhotismo e as-
sistencialismo, fazendo do desen-
volvimento algo para alguns, à 
custa de todos". Urge,Pois, tirar 
peso , do Estado das costas da so-
ciedade e proceder de forma a va-
lorikar máximo as iniciativas 
individuais e de grupai. O' stado , 
ao menos no Brasilatual, deveria 
concentrar-se fundamentalmente 
nas tarefas relativas à Segurança, 
à administração da justiça, ao sa-
neamento básico, à saúde é ao en.: 
sino (sem pretender monopolizar 
os dois ,últimos) e a pouca coisa 
mais, na área de prestação de ser-
viços; funcionando, em geral co-
mo um estimulador e orientador e 


